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Academista tornaram público email que dava conta de pelo menos três situações 
que seriam do seu desagrado. AAE continua à espera de uma reunião mas os tigres 
afirmam já ter mostrado essa disponibilidade. Presidentes das Assembleias Gerais 

pedirem a demissão de membros do Conselho Geral do outro clube. 
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Comissão de festas safisfeita com o trabalho realizado 

tudo pronto para a 
nossa Senhora do Mar

 

MuItoS AdMItEM 

pASSAr FérIAS nAS 

prAIAS do ConCELho

Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo - Vila Nova de Gaia

Telf.: 227 453 486
Tlm.: 912 343 3463

email: silvasgraf@gmail.com

FEbrE do pokemon 
tAMbéM ChEgou A ESpInho

Acessos e Bandeiras Azuis são dois trunfos para 
quem quer apanhar sol em Espinho
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Multinacional considera que Espinho tem uma das melhores praias para a prática do SurfDia 28 de julho

PDM em 
Assembleia

Na próxima quinta-feira, dia 
28 de julho, realizar-se-á 
uma sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal com um 
ponto único: Versão Final do 
procedimento de Revisão do 
Plano Diretor Municipal de
Espinho (RPDME). A 
Assembleia arrancará às 
21h00. NO

Protocolo assinado dia 30

Equipa de 
Intervenção 
Permanente 
no papel
Dia 30 de julho, pelas 15h00, 
terá lugar a cerimónia da 
assinatura do protocolo da 
atribuição de uma EIP (Equipa 
de Intervenção Permanente), 
na Companhia Bravo, Rua 
16 nº 511, com a presença 
do Secretário de Estado 
da Administração Interna, 
Jorge Gomes e representante 
da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil. NO

79º aniversário

Santa Casa 
de parabéns

No passado dia 23 de julho, 
a Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho assinalou a 
passagem do seu 79º 
aniversário com um almoço/
convívio que contou com 
a presença do presidente 
da Câmara Municipal de 
Espinho, Luís Montenegro, 
líder da bancada parlamentar 
do PSD e do presidente da 
Assembleia Municipal de 
Espinho. NO

CoCA-ColA ColoCA PrAIA DA BAíA 
no MAPA Do Surf

Cabeleireiro
Odete 

Moreira
Rua 14, nº 923, 4500-233 Espinho 

Tlm. 919 123 959

www.facebook.com/

cabeleireirodete

Pub.

“Tirando os dias 

de nortada, 

Espinho não fica 

em nada atrás 

em relação a 

outras praias 

portugueses”

Os destinos para este ano são as ilhas espanholas ou o Algarve

férIAS? EStE Ano PArECE quE já Dá PArA 
gAStAr MAIS uM BoCADInho

Àpergunta da praxe 
surge quase sempre a 

resposta correspondente: 
“Onde vai de férias este 
ano? Não há dinheiro para 
tal e por isso devo ficar 
por Espinho”. Porém, este 
ano, a situação parece 
ser ligeiramente diferente 
e alguns espinhenses 
admitem alargar um pouco 
o cinto para tirar uns dias 
de descanso. Em 2016, 
muito por força do vírus 
Zika que surgiu para os 
lados da América Central, 
as ilhas espanholas e o 
Algarve são os destinos 
mais procurados.

Há várias denominadores na 
hora de escolher as merecidas 
férias mas há uma que parece do-
minar mais do que as outras: os 
euros. Embora seja possível fazer 
férias sem gastar muito dinheiro, 
a verdade é que para sair do país 
ou viajar mais para sul, é preciso 
abrir os cordões à bolsa. E como 
os euros teimam em não abundar 
nas carteiras, muitos elaboram 
estratégias simples para juntar 
algum dinheiro para as férias. 
“Todos os meses retiro algum di-
nheiro para o lado. A esse valor 
junto o meu subsidio de férias e 
do meu marido e podemos assim 
ter umas férias descansadas”, 
explicou Ana Pais. Por sua vez, 
Matilde Correia afirma aproveitar 
o reembolso do IRS para gastar 
nas férias. “Eu e o meu namorado 
juntamos esse dinheiro e vamos 
sempre para fora. Desta forma 
não precisamos de andar com 
poupanças durante o ano”. 

Segundo um estudo recente, 
este ano, o valor gasto nas férias 
será superior ao gasto em anos 
anteriores. Os portugueses ad-
mitem gastar, em média, 884€, 
quase 180€ adicionais compara-
tivamente a 2015. Matilde Correia 
e Ana Pais admitem que esses 
valores estão perto do que gas-

taram mas nem sempre assim é 
todos os anos. As espinhenses 
admitem que este ano tiveram 
mais estabilidade financeira e 
por isso podem ir de férias des-
cansadas.

LOTAçãO (quASE) ESgOTAdA 
EM ESPANhA

Ao contrário do que é tradição, 
o chavão “deixar tudo para a últi-
ma” não se aplica quando o tema 
são férias. Cada vez mais cedo 
os portugueses procuram as me-
lhores promoções e descontos 
para gozarem uns dias de des-
canso. Este ano as notícias sobre 
o vírus Zika surgiram no início de 
2016 e aparentemente tiveram in-
fluência nos destinos turísticos. 
Segundo o que o Maré Viva con-
seguiu apurar junto de algumas 
agências de viagens no concelho 
o destino preferido para este ano 
são as ilhas espanholas. A rela-
ção qualidade/preço somada às 
curtas distâncias de avião são 
fatores preponderantes para esta 
escolha. No ano passado, muitos 
espinhenses optaram por viajar 
até Cabo Verde e experimentar 
as zonas das Caraíbas. Em 2016, 
essa procura baixou em relação 
ao ano anterior. 

Em relação ao Algarve, a Agên-
cia Lusa já tinha avançado que 
“os empresários hoteleiros espe-
ram uma época balnear em cheio, 
mas ainda longe dos números 
anteriores à crise”. Um pouco por 
toda a zona, são vários os hotéis 
que registam já lotação esgota-
da.

E PORquE NãO fiCAR POR 
ESPiNhO?

Munidas de cinco bandeiras 
azuis, são várias as praias no 
concelho que se mostram dignas 
de serem utilizadas para férias. 
“Adoro fazer praia em Espinho. 
Tirando aqueles dias de nortada, 
é um local excelente para apa-

nhar banhos de sol e descansar 
um bocado” começou por re-
ferir Nuno Pereira para depois 
acrescentar que “não tenho por 
hábito gastar muito dinheiro nas 
férias até porque normalmente 
não abunda. Aqui tenho a garan-
tia que posso passar uns dias 
descansado e estarei recupe-
rado para mais uma temporada 
de trabalho”. Inês Monteiro tam-
bém partilha da opinião de Nuno 
Pereira mas acrescenta que, se 
houvesse mais folga financeira, 
era capaz de “ir passar uns dias 
ao Algarve”. Contudo, a espi-
nhense afirma que “não troca as 
praias de Espinho” e mesmo que 
fosse passar uns dias fora “iria 
dar um salto às praias espinhen-
ses”. 

“Temos bandeira azul, um areal 
extenso, casas de banho, bares 
de apoio, nadadores salvadores, 
sol... o que podemos pedir mais 
para tirar umas férias?” questio-
nou Carla Afonso. A trabalhar a 
recibos verdes, a técnica de in-
formática aproveita esse estatu-
to para tirar férias “quando lhe 
apetece” pois não tem horários 

para cumprir. “Felizmente o meu 
trabalho oferece-me essa possi-
bilidade. Até posso trabalhar de 
manhã e à tarde venho descan-
sar para a praia. Honestamen-
te, tirando os dias de nortada, 
Espinho não fica em nada atrás 
em relação a outras praias por-
tugueses”, rematou a espinhen-
se. NO

Praia da Baía continua a ser uma das mais procuradas

Praia do Norte (Nazaré), Praia 
do Medão (Peniche), Ericeira, 
Praia do Amado (Algarve) e Praia 
da Baía (Espinho). O que tem em 
comum estas praias? Ora, se-
gundo a Coca-Cola, são as cinco 
melhores zonas para se fazer surf 
em Portugal. 

Destacada como nível três, 
com a referência “para os des-
temidos”, a multinacional expli-
ca que “A Praia da Baía, situada 
em Espinho, agrada a todas as 
famílias e amigos. Porquê? Por-
que tem um paredão que separa 
dois tipos de mar: um mar sem 
ondulações, especialmente des-
tinado às pessoas que preferem 
um ambiente mais calmo, de um 
mar agitado, com ondas perfeitas 
para a prática do surf. A verdade 
é que Espinho se tem vindo a tor-
nar um grande centro de campe-
onatos e competições desporti-

vas, mesmo internacionais. Para 
além disso, é uma zona adorada 
pelos turistas pelas inúmeras 

atrações e animação que tem. 
Em relação à praia, já sabemos 
que lado vais preferir estar”. NO

Comemorações tiveram lugar no passado dia 23 de julho

36º AnIvErSárIo Do CEntro SoCIAl 
DE PArAMoS
A família do Centro Social de 

Paramos juntou-se no dia 23 de 
julho para a festa de encerramen-
to do ano letivo (2015/2016), bem 
como para comemorar o 36º Ani-
versário da Instituição.

Esta celebração contou ainda 
com a presença de representan-
tes de várias entidades conce-
lhias que congratularam a dire-
ção e colaboradores nesta data 
tão especial. 

Foi ainda assinado o protocolo 
de empreitada das obras de am-
pliação do lar que iniciarão bre-
vemente. MV

No 1º andar do Mercado Municipal de Espinho

BAlCão DE APoIo Ao EMPrESárIo E Ao 
EMPrEEnDEDor já ABrIu
Depois de assinados os devi-

dos protocolos na semana an-
terior, durante o Seminário “De-
senvolvimento Local e Inovação 
- Promotor de Emprego” Dia 19 
de julho foi inaugurado o Balcão 
de Apoio ao Empresário e ao Em-
preendedor, sito no 1º andar do 
Mercado Municipal de Espinho.

Esta inauguração contou com 
as visitas do executivo municipal, 
liderado pelo Sr Presidente da 
Câmara Municipal, Pinto Moreira, 
bem como a presença do Presi-

dente da Associação Desenvolvi-
mento Concelho Espinho, Hélder 
Rodrigues.

O autarca espinhense afirmou 
que “este empreendimento será 
potenciado com a instalação dos 
serviços locais da Segurança So-
cial e do IEFP - Instituto do Em-
prego e Formação Profissional, 
conforme protocolos já celebra-
dos com a Câmara Municipal de 
Espinho. A CME aguarda que o 
governo cumpra com os compro-
missos celebrados”. MV

Água doce
Rua 33, n.º309 Espinho

tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185
Rua 20 nº 610 Espinho
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Câmara não vai renovar a licença de ruído nos termos da anterior

moradores queixam-se das obras na fosforeira

Inserido na 7ª edição das “Tasquinhas de Silvalde”

folclore em silvalde

Em Espinho

detido por 
violência 
doméstica
No passado dia 19 de julho, 
a Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
um homem, de 23 anos, 
por violência doméstica. 
A vítima, uma jovem de 18 
anos, foi empurrada pelo 
detido quando estava no 
seu ciclomotor, numa rua de 
Espinho, e a tentou agredir. A 
PSP encontrava-se no local e 
intercetou o suspeito e deu-
lhe voz de detenção por se 
tratar de um caso de violência 
doméstica que já havia sido 
denunciado anteriormente. A 
vítima recebia também, por 
parte deste homem, no seu 
telemóvel, ameaças de morte e 
mensagens injuriosas.
Ainda nesse mesmo dia, numa 
operação de rotina, a PSP 
deteve um homem, de 37 anos, 
estrangeiro, por condução de 
automóvel, acusando uma taxa 
de alcoolemia de 1,67 g/l.

No dia 23

operação stop
No dia 23, das 1h00 às 7h00, 
a PSP efetuou uma “Operação 
Stop” na rua 33 com a 8. 
No total foram fiscalizadas 
95 viaturas, levantados 14 
autos de contraordenação 
(por condução sob o 
efeito de álcool, falta de 
seguro, falta de triângulo 
de pré-sinalização e falta 
de inspeção), e passados 
5 autos de apreensão de 
documentos. Foram também 
detidos 3 homens. Dois por 
ultrapassarem o limite de 
álcool e outro por não ter 
carta de condução. NO

À semelhança da construção 
do supermercado 

Continente, as obras na 
Fosforeira prolongam-se 
pela noite dentro. Moradores 
queixam-se que os limites da 
lei do ruído são ultrapassados 
e só conseguem adormecer 
já bem depois da meia 
noite. A autarquia emitiu um 
comunicado informando ter 
efetuado diligência junto do 
dono da obra e empreiteiro 
para que sejam respeitados os 
direitos dos moradores na zona 
envolvente. Hipermercado Pingo 
Doce deverá abrir em outubro 
deste ano.

Em julho de 2014, o Grupo Salguei-
ro adquiriu os terrenos da “Fosforeira 
Portuguesa, S.A.” . No antigo quartei-
rão onde existia a fábrica de fósforos, 
a empresa apresentou um projeto 
imobiliário para a criação de um gran-
de espaço de comércio com uma área 
de 2.280 m2 que, ao que tudo indica, 
será um hipermercado com a insígnia 
Pingo Doce. Está também previsto 
a criação de uma zona comercial de 
lojas (2.200 m2), a construção de 56 
apartamentos e a construção de 240 
lugares de estacionamento. O projeto 
será desenvolvido em fases diferentes 
sendo que a abertura do hipermerca-
do deverá acontecer em outubro des-
te ano e em março de 2017 serão fi-
nalizados os apartamentos/lojas para 
arrendamento e 28 apartamentos para 
venda.

As obras da primeira fase já arran-
caram e desde logo foi necessário to-
mar precauções extra pois uma parte 
do telhado era constituída por placas 
de fibrocimento que podiam conter 
amianto, um material cancerígeno. 

“Além do pó 

constante da 

demolição e 

da construção 

temos de estar a 

levar com barulho 

durante a noite”

O Festival Internacional de Fol-
clore/Silvalde 2016, decorreu no 
passado dia 23 de julho, inserido 
na 7ª edição das “Tasquinhas de 
Silvalde”, organizado pelo Rancho 
de S. Tiago de Silvalde, e com a 
colaboração da Câmara Municipal 
de Espinho, Junta de Freguesia de 
Silvalde e da Paróquia de Silvalde.

O programa do Festival iniciou-se 
pelas 18h45 com a concentração 
dos grupos no largo da Junta de 
Freguesia, seguindo-se a sessão 
de boas-vindas no Salão Nobre, 
com entrega de lembranças aos 
grupos convidados. 

O jantar convívio decorreu nas 
novas instalações do Rancho, na 
antiga da Escola da Quinta da Sea-
ra, onde confraternizaram todos os 
presentes e deram sentido à razão 
da existência dos Festivais, onde o 
ponto forte é o convívio entre todos. 

Participaram neste Festival, para 

Foto-legenda

Vários condutores têm optado 
por utilizar a rua 4, entre a rua 
33 e 31, para estacionamento 
automóvel. Porém, a via 
tem dois sentidos e com 
uma parte utilizada para 
estacionamento, fica 
impossível circular causando 
um autêntico caos nestes 
últimos dias. NO

Ressalvada essa situação por parte 
da empresa de demolição, e com um 
curto espaço temporal para termi-
nar o projeto, as máquinas trabalham 

até tarde. Aos poucos começaram a 
surgir queixas de moradores. O Maré 
Viva teve a oportunidade de falar com 
Adérito Pereira que se queixou preci-
samente sobre o excesso de barulho. 
“Os meus quartos são virados para a 
antiga Fosforeira. Nunca imaginei que 
as máquinas pudessem continuar a 
operar depois da meia noite. Não con-
sigo dormir descansado e já apresen-
tei queixa no condomínio, juntamente 
com os meus vizinhos, para serem 
efetuadas diligências sobre isto”.

AuTArquIA IMPõe lIMITe ATé 
ÀS 24H00

Esta semana, a Câmara Muni-
cipal de Espinho emitiu uma nota 
informativa onde dava conta que a 
autarquia tinha encetado diligências 
junto do dono da obra e do respetivo 
empreiteiro para que a execução da 
empreitada respeite não apenas os 
limites impostos pela legislação de 

ruído aplicável, como também o di-
reito ao sossego, sono e tranquilidade 
dos moradores da área circundante. 
A Câmara Municipal de Espinho in-
formou ainda que não vai renovar a 
licença de ruído nos termos da ante-
rior, permitindo apenas que os traba-
lhos decorram, no limite, até às 24:00 
horas, com exceção de domingos e 
feriados.

Mesmo com esta medida, José Sil-
va, também morador naquela zona, 
continua sem perceber a “passivi-
dade desta Câmara”. O espinhense 
reage perguntando se “tem de ficar 
acordado até à meia noite” para con-
seguir ter descanso. “Estamos numa 
área urbana. Além do pó constante 
da demolição e da construção temos 
de estar a levar com barulho durante 
a noite. Faz algum sentido? Não sou 
contra a obra em si. Mas revolta-me 
os meios em que está a ser feita com 
uma passividade enorme por parte da 
autarquia”, refere José Silva. NO 

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia Gomes

Cristina relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Seminário no dia 29 de julho

contratar 
e reduzir 
custos 
com meios 
digitais 
No próximo dia 29 de julho, 

pelas 16h00, na Junta de 
Freguesia de Espinho, 
irá decorrer o seminário 
Contratar e Reduzir Custos 
Utilizando os Meios 
Digitais, com a organização 
da Frederico Mendes & 
Associados – Sociedade 
de Consultores Lda. e da 
Viver Espinho – Associação 
Empresarial de Espinho.
Este seminário tem como 
objetivo dar a conhecer 

alguns processos e 
ferramentas, que permitem às 
empresas reduzir os custos 
que suportam no âmbito 
dos seus recursos humanos, 
utilizando os meios digitais.
Participará ainda um 
elemento representante 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional, que 
apresentará aos participantes 
todas as Medidas de Apoio 
à Contratação de Recursos 

Humanos que poderão 
vir a ser utilizadas pelas 
empresas através do acesso 
à plataforma de gestão de 
projetos da entidade.
A iniciativa é gratuita e 
aberta ao público em 
geral. Para inscrições ou 
qualquer esclarecimento 
adicional acerca do evento, 
podem utilizar o número 
911 043 086 ou o email cd@
fredericomendes.pt. MV

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.

além do grupo organizador, o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de Silval-
de, Grupo Folclórico de Cantares 
e Balhados da Relva, Ilha de S. 
Miguel (Açores), o Grupo Típico 
“O Cancioneiro” de Castelo Bran-
co, o Rancho Folclórico de Silva-
res, Fundão, e a finalizar, o Grupo 
Folklorico Paraguay Rekove, do  

Paraguai.
A presença dos grupos dos 

Açores e do Paraguai deram cor 
e grandiosidade a este Festival, 
fazendo com que o nome da fre-
guesia de Silvalde, mais uma vez, 
seja levado para outros povos” e 
divulgue o que de bom existe no 
concelho. MV

Terminaram os “Jogos 
sem fronteiras”
Chegaram ao fim três dias de muitos jogos e animação, 
naquele que foi a primeira edição dos Jogos Sem 
Fronteiras “Espinho Vivo”, uma iniciativa que contou com 
a colaboração do Centro Social de Paramos, Associação 
de Desenvolvimento do Concelho de Espinho e 
Cerciespinho.
O último dia de jogos realizou-se no Complexo 
Habitacional da Ponte de Anta.  PJD
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13ª Aniversário da Elevação de Silvalde a Vila marcado pela entrega de donativo à Cerciespinho

Novo pdm tem as soluções para 
dois problemas em silvalde

“Já temos 

bons amigos 

(...) porque 

basta apenas 

acenarmos e eles 

já estão prontos 

para nos ajudar”

Para assinalar o 13º 
Aniversário da Elevação 

de Silvalde a Vila, a Junta 
de Freguesia de Silvalde 
realizou, no sábado 
passado, uma Sessão 
Solene comemorativa na 
Sala da Assembleia de 
Freguesia.

O Presidente da Junta de Fre-
guesia, Marco Gastão, afirmou 
que o momento mais importante 
da Sessão Solene foi a entrega 
de um donativo, no valor de qua-
se 600 euros, à Cerciespinho, 
arrecadado na caminhada do 25 
de abril. Este ano, não foram fei-
tas homenagens a silvaldenses, 
como costuma ser tradição em 
anos anteriores e nos aniversá-
rios de outras freguesias.

Durante a Cerimónia, Pinto 
Moreira aproveitou a ocasião 
para falar sobre as vantagens do 
novo PDM naquela freguesia. O 
Presidente da Câmara Municipal 
de Espinho lembrou que o novo 
plano “vai permitir novas fases 
de construção nas freguesias 
que o atual PDM não permite”. 
Explicou tratar-se de uma “po-
lítica consciente para aligeirar o 

Dia 28 de julho

rastreio de 
Hepatites e 
Hiv

No âmbito do Dia Mundial das 
Hepatites que se assinala a 
28 de julho, o Centro Social 
de Paramos/Equipa de Rua 
SMACTE vai realizar rastreios 
gratuitos à comunidade em 
geral, em parceria com a 
Associação ABRAÇO.
O objetivo deste dia é divulgar 
a importância da deteção 
precoce da infeção pelo vírus 
das hepatites, bem como 
informar e sensibilizar para 
esta doença. MV

Dia 10 de setembro

Concurso 
elegância 
automóvel
O Clube Automóvel de Espinho 
organiza no dia 10 de setembro 
um Concurso de Elegância 
Automóvel.  
As informações e inscrições 
para o evento devem ser feitas 
pelo email: espinho.cae@
netcabo.pt. NO

Dia 30 de julho

“a minha 
verdade” 
em livro
Dia 30 de julho, pelas 21h30, o 
espinhense António Gonçalves 
marcará presença na Junta 
de Freguesia de Espinho 
para apresentar o seu livro 
de poesia “A minha verdade”, 
editado pelo Grupo Criador 
Editora. NO

Desfile do Pescador, Procissão e Espetáculo Piromusical são os pontos altos da festa

Nossa seNHora do mar CHega Na próxima semaNa

Pub.

preço das habitações e permitir 
o afixamento dos jovens nas fre-
guesias de Espinho”. Para além 
disso, chamou a atenção para a 
importância de outro ponto pos-
sibilitado pelo novo PDM: “um 
regime muito aligeirado para a 
regularização das habitações 
clandestinas. Todas as nossas 
freguesias, infelizmente, têm 
esse problema”, afirmou, “e este 
PDM tem as soluções”.

“No caso concreto da fregue-
sia de Silvalde, há duas ques-

tões: uma delas está ligada a 
Anta, por questões fronteiriças. 
O lugar do começo é efetiva-
mente uma área de grande ha-
bitação clandestina e este PDM 
vai resolver 99% das questões 
de clandestinidade que ali exis-
tem”. Pinto Moreira falou ain-
da sobre “a questão da zona 
do Sisto”, que precisava de ter 
capacidade edificativa. Acres-
centou que o novo PDM seria 
também solução para este pro-
blema. JA

Dia 30 de julho

“um gato sem Nome 
e outros filmes” pelo 
CiNaNima
Como já se tornou um hábito, o CINANIMA leva a cabo as 
suas sessões mensais de filmes de animação para toda 
a família. No mês de julho, é a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva que acolhe a iniciativa deste mês com uma 
sessão intitulada “Um Gato Sem Nome e outros filmes”, numa 
parceria com a Filmógrafo/Cineclube de Avanca. Estes filmes 
transportam os mais jovens para uma viagem no cinema de 
animação português, num conjunto de sete curtas-metragens 
de seis realizadores com filmes de um leque variado de 
técnicas, grafismo, histórias e sobretudo muita fantasia. 
Traga toda a sua família para uma tarde de muita diversão. É 
no próximo sábado, dia 30 de julho, pelas 15h30. A entrada 
é livre e a sessão é indicada para maiores de 4 anos. Esta 
iniciativa tem o apoio da Aipal, da Câmara Municipal de 
Espinho e da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. MV

As Festas da Nossa 
Senhora do Mar 

aproximam-se. A romaria 
de Silvalde começará no 
dia 5 de agosto e terminará 
a 8. Durante 4 dias 
Espinho contará com uma 
programação recheada de 
música e animação. O Maré 
Viva esteve à conversa com 
Casal Ribeiro, secretário 
da Comissão de Festas, em 
representação do Presidente, 
Marco Correia.

O que podemos esperar este 
ano da festa da Nossa Senhora 
do Mar?

Penso que, este ano, em parti-
cular, a festa vai atrair muitos emi-
grantes, muitos turistas. Temos um 
programa muito aliciante com mui-
tas alturas para dançar. Temos tam-
bém a parte religiosa com o ponto 
mais alto da festa da Nossa Senho-
ra do Mar: a majestosa procissão. 

As ruas onde o cortejo passa vão, 
de certeza, encher-se.

A festa da Nossa Senhora do 
Mar é só para os mais religiosos 
ou é para todas as pessoas?

Não. É uma festa que atrai mui-
ta gente, nomeadamente pessoas 
mais novas. Temos o cuidado de 
tentar organizar o programa para 
ser o mais aliciante possível.

Que novidades existem este 
ano?

A grande novidade deste ano é 
que temos dois grupos de dança 
e de baile que são de top nacional: 
Bandalusa e Diapasão. Este ano 
também temos a novidade de o 
Espetáculo Piromusical ser feito no 
rio. Vamos aproveitar o nosso rio, 
embora seja pequenino, para fazer 
uma coisa engraçada.

Quais são os pontos altos da 
programação?

Os pontos altos são a Procis-
são, o Espetáculo Piromusical e o 
Desfile do Pescador. Sairá da Câ-
mara Municipal, vai pela rua 2 e 
geralmente passamos por todos 
os comerciantes que nos apoiam. 
O desfile consiste em verdadeiras 
pessoas vestidas a rigor de varei-
ros, dos mais pequenos aos mais 
crescidos. Depois, na parte final, 
fazem uma atuação no palco que 
também é fora de série. 

Quantas vezes durante o ano 
se reúnem para preparar a festa?

Reunimo-nos todas as semanas. 
Desde o princípio do ano que co-
meçamos a trabalhar em peditórios 
e na angariação de patrocínios. 
Quando a data da festa se aproxi-
ma, dos sete dias da semana, reu-
nimo-nos em cinco.

O que é que é preciso para or-
ganizar uma festa destas?

Uma festa como a da Nossa Senho-
ra do Mar requer uma estratégia de 
qualidade, com muito trabalho e mui-
to esforço envolvidos. Às vezes, entre 
nós, até comentamos que deixamos 
as mulheres para segundo plano.

Como é que as pessoas se po-
dem juntar à Comissão de Fes-
tas?

Durante a festa ou no final da 
festa, nós propomos alguns nomes 
e entregamos uma carta de colo-
cação da pessoa na Comissão do 
ano seguinte. A partir daí, a pessoa 
escolhe se fica ou se não fica. Se 
ficar, tem de arranjar a sua equipa. 
Toda a gente é bem-vinda. Esta-
mos sempre recetivos. Era bom 
que aparecesse malta nova para 
trabalhar.

Há algum objetivo que ainda 
não tenham cumprido este ano e 
que gostassem de cumprir?

Não temos nenhum objetivo es-
pecífico. A nossa festa já tem um 
orçamento elevado. O nosso obje-
tivo é chegar ao final e estar tran-
quilos, de cabeça livre e sem dever 
nada a ninguém.

Há algum artista que gostas-
sem de trazer cá no próximo 
ano?

As pessoas gostam sempre de 
variedade. Este ano teremos cá o 
Vítor Rodrigues, que é um artista de 
topo. Geralmente, sobretudo o pú-
blico feminino gosta sempre de ver 
um ou outro artista específicos. Já 
tivemos pessoas a dormir ao pé do 
palco de um dia para o outro, para 
ver o artista favorito.

Recebem algum tipo de feed-
back das pessoas depois da fes-

ta?
Achamos que as pessoas ficam 

satisfeitas com o nosso esforço e 
com a nossa produção. Algumas 
cumprimentam-nos e dizem que 
gostam. Nós preocupamo-nos 
sempre com toda a envolvência e 
com todas as opiniões.

É fácil arranjar os artistas para 
as atuações?

Como a nossa festa já tem algum 
estatuto torna-se fácil chamar os 
artistas.

E arranjar patrocínios?
Geralmente já temos bons ami-

gos, a quem queremos muito agra-
decer, porque basta apenas ace-
narmos e eles já estão prontos para 
nos ajudar.

Como é que as pessoas podem 
colaborar para ajudar nas despe-
sas da festa?

Estipulamos um cartaz publicitá-
rio e as pessoas podem colaborar 
connosco através de publicidade 
ou de donativo. Costumamos ser 
muito bem recebidos na parte pu-
blicitária.

Já está tudo preparado para 
começar a Nossa Senhora do 
Mar?

Estamos a trabalhar para isso. A 
festa já está toda estruturada mas 
trabalhamos mesmo depois de ela 
ter acabado. 

Existe competição com as ou-
tras festas locais ou cada um faz 
a sua?

Por acaso não entramos em com-
petição com as festas vizinhas. Nós 
já temos uma marca, uma imagem, 
e a nossa marca vale mais que uma 
competição. O facto de termos um 
ou outro artista convidado em co-
mum com outra festa não nos inco-
moda porque já a planeamos desde 
o início do ano. JA

programa
Dia 5 – sexta-feira

19h30: Desfile do Pescador/ Bombos Recreativo Guetim
21h00: Grupo Dança “Top Dance”

23h00: Bandalusa
Dia 6 - sábado

15h00: Danças ADCE
22h00: Diapasão

23h30: Fogo Piromusical
00h00: Caramelo
Dia 7 - domingo

08h00: Banda Musical S. Tiago de Silvalde
10h00: Fanfarra dos Bombeiros V. da Cidade de Espinho

11h00: Missa Solene em Honra a Nª Srª do Mar
17h00: Saída da Majestosa Procissão

21h30: Atuação de Lean Cruz
22h00: Fusiforme

Dia 8 – segunda-feira
22h00: Victor Rodrigues

23h00: Sorteio da rifa
Continuação da atuação de Victor Rodrigues
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São vários os jogadores que andam de smartphone em punho a tentar apanhar os Pokémons

Febre dos Pokémons chegou a espinho

“A credibilidade 

que foi 

construindo 

ao longo dos 

anos junto do 

meio artístico 

internacional 

contribui para 

que consigamos 

ter grandes 

músicos no 

festival”

Num curto espaço de 
tempo o jogo alastrou-

se pelos smartphones 
de todo o mundo. Duas 
semanas depois do 
lançamento de Pokémon 
Go, o jogo parece contagiar 
cada vez mais jogadores. 
Espinho não é exceção e 
são centenas os que andam 
à caça dos Pokémons.  

A aplicação é instalada a um 
ritmo de quatro a cinco milhões 
por dia. Em Espinho, não é pre-
ciso andar mais de cinco minu-
tos na rua para avistar um grupo 
de jovens ou um solitário à caça 
de um Pokémon. De noite ou de 
dia, há multidões que se juntam 
e convivem através deste en-
tretenimento. A moda do verão 
espinhense deixou de ser o “ir 
tomar café”. Agora convidam-se 
os amigos para ir “apanhar Poké-
mons”.

Vamos por partes. Para os me-
nos atentos ao fenómeno mun-
dial, o Pokémon Go é um jogo 
de realidade aumentada que usa 
a tecnologia de Google Maps, a 
base da dados da Niantic, o GPS 
e a câmara do smartphone do 
utilizador. Depois de descarregar 
a aplicação, o jogador pode per-
sonalizar o seu avatar e tornar-se 
um treinador de Pokémon. O ob-
jetivo é caminhar pelo mundo real 
para apanhar um Pokémon virtu-
al. À medida que o jogador ca-
minha, surgem criaturas. Quem 
jogar com a câmara ligada pode 
vê-las na estrada, numa árvore 
ou no colo de um amigo. Nesse 
momento o jogador apressa-se 
a atirar-lhe com a Pokéball (uma 
bola que permite recolher os bi-
chos virtuais), recebe então pon-
tos como treinador e vai passan-
do de nível.

LArGo DoS combAtENtES é 
um GiNáSio DE PokEmoNS

No mundo virtual, o Largo dos 
Combatentes, em frente à Igreja 
Matriz, é um ginásio de Poké-
mons. Neste local, os jogadores 
podem treinar, trocar, lutar e evo-
luir estes bichos virtuais. Por ser 
um local com vários opções, este 
espaço é frequentemente levado 
de assalto pelos jogadores. Por 
volta das 21h00, são dezenas os 
que por ali passam sempre de te-
lemóvel em punho.

O Maré Viva esteve à conversa 
com alguns jovens para desco-
brir o segredo de Pokémon Go.

Jorge Freire ficou a conhecer 
Pokémon há 5 anos atrás, através 
de amigos. Prefere jogar Poké-

mon do que vê-lo na série ani-
mada de televisão. Para Jorge, 
“jogar é viver a história”, o que 
é melhor “do que ver a história 
a acontecer à minha frente sem 
poder ter qualquer tipo de inte-
ração”. Explica que o melhor de 
Pokémon Go é o convívio entre 
as pessoas que o jogam. No que 
diz respeito à faixa etária dos 
jogadores, Jorge considera que 
há mais adultos a jogar do que 
crianças. Os jogos de Pokémon, 
no geral, nunca perdem a piada”.

O Maré Viva perguntou a Gon-
çalo Lopes quando começou a 
fazer parte do universo Poké-
mon. “Acho que, literalmente, 
desde que nasci”, respondeu 
entre risos. “O primeiro contacto 
foi com a televisão. Inicialmen-
te preferia a televisão ao jogo 
porque ainda não entendia bem 
como se jogava. Agora gosto de 
ambos mas, tendo em conside-
ração que a animação melhorou 
bastante, comecei a acompa-
nhar a sério a última temporada”.

Gonçalo Lopes começou a jo-
gar Pokémon Go uns dias antes 
de o jogo sair em Portugal. Não 
consegue explicar o porquê de 
este jogo estar a prender tan-
tas pessoas. “Faz-me lembrar 
a moda do Candy Crush e creio 
que vai ser algo mais ou menos 
passageiro. Eu esperava este 
jogo há um ano e fiquei um pou-
co desiludido com a mecânica 
dele. No entanto, surgiram rumo-
res de que estão a desenvolver 
algo diferente e creio que aí vai 
melhorar. É bom ver Pokémon a 
difundir-se outra vez e é ótimo 
para tirar as crianças e os adul-
tos de casa. Pokémon é ótimo 
para miúdos e graúdos, no en-
tanto com o Pokémon Go é pre-
ciso estarmos um pouco mais 
atentos às crianças; não convém 

perdermos um miúdo por causa 
de um Mewtwo [nota: nome de 
um Pokémon]”.

Mais do que o jogo, o que mais 
fascina Gonçalo é o entusias-
mo que se gerou em volta dele: 
“É muito engraçado ver pesso-
as que não ligavam nenhuma a 
Pokémon andarem agora obce-
cadas”.

“é um joGo quE Não 
coNhEcE iDADES”

Henrique Ferreira conheceu 
Pokémon na altura da estreia 
mundial, através da Internet. Atu-
almente só acompanha os jogos, 
mas em pequeno acompanhava 
também a série de televisão. À 
semelhança de Jorge, também 
preferia o jogo, “pela interativi-
dade e pela competitividade”.

Pokémon foi o primeiro jogo 
e série que Henrique conheceu 
com o conceito de “monstros 
virtuais”: “É um mundo que se 
cruza muito com o nosso, com 
noções de amizade, de compa-
nheirismo e de competitivida-
de, que são valores importantes 
para uma criança em crescimen-
to. Começou a jogar Pokémon 
Go no dia 7 de julho, antes do 
lançamento em Portugal. Explica 
que se trata do “primeiro jogo do 
género de realidade virtual com 
uma história que prendeu gera-
ções” e que a nostalgia da his-
tória e a própria construção do 
jogo se tornam viciantes.

Henrique Ferreira considera 
que Pokémon Go não escolhe 
idades: “Já vi crianças com me-
nos de 10 anos, que só conhe-
cem a nova geração de Poké-
mon, a jogar e também já vi 
pessoas a jogar com 40/50 anos, 
que conhecem a série através 
dos filhos.

é PrEciSo ALGuNS cuiDA-
DoS PArA ANDAr à cAçA

Rodrigo Rodriguez garante 
que “Pokémon é uma moda que 
nunca passa”. Prefere jogar do 
que ver o Anime: “tinha o jogo 
no meu gameboy quando era 
pequeno e podia jogar a toda a 
hora. Pokémon tem um sentido 
de aventura, que é imposto pelo 
próprio conceito de apanhar to-
dos os Pokémon e de ser o me-
lhor treinador. Começou o famo-
so jogo no dia 6 de julho: “ainda 
não tinha estreado em Portugal 
mas eu já tinha arranjado manei-
ra de jogar.

Segundo Rodrigo, “toda a gen-
te conhece pokémon e o facto 
de envolver atividades da vida 
real para fazer este jogo faz com 
que as pessoas se “envolvam” 
mais num mundo fictício onde 
há pokémon e onde o fator com-
petitivo consiste em apanhar 
certos pokémons que os amigos 
não têm”.

O que mais fascina Rodrigo em 
Pokémon Go é o facto de “até às 
3 da manhã haver multidões que 
se juntam na rua a jogar, seja no 
Porto, seja em Aveiro, em todo o 
lado! É uma aplicação que une 
as pessoas”.

Rodrigo considera que Poké-
mon Go deve ser jogado por jo-
vens a partir dos 16 anos, uma 
vez que requer que o jogador te-
nha a “liberdade de sair de casa 
com um telemóvel na mão e ter 
a consciência de quando parar e 
voltar para casa”. O jovem traba-
lha num restaurante e comenta 
ver adultos acima dos 40 anos 
de idade a jogar. Confessa que 
por vezes acaba por conversar 
com os clientes sobre o jogo e 
aproveita para lhes dar algumas 
dicas. jA

42ª edição do Festival internacional de música de Espinho terminou na sexta-feira

cerca de 3000 espectadores no concerto 
de encerramento do Fime

o Festival internacional 
de música de Espinho, 

que começou a 25 de junho, 
terminou na sexta-feira 
passada a 42ª edição. Após 
um largo leque de concertos 
de música erudita com 
forte adesão, o concerto 
de encerramento, no Largo 
da câmara municipal, 
conseguiu ainda reunir 
cerca de 3000 pessoas. o 
maré Viva esteve à conversa 
com Alexandre Santos, 
Presidente do conselho 
Diretivo da Academia de 
música de Espinho, para um 
balanço do FimE 2016. 

Esta é já a 42ª edição do 
FimE. quais foram os momen-
tos mais marcantes até agora?

Na realidade o FIME é um dos 
mais antigos festivais de músi-
ca erudita em atividade em Por-
tugal. Tendo tido a sua primei-
ra edição em 1964, passou por 
várias fases, quer em termos de 
enquadramento artístico, quer 
em termos de dimensão, apoios 
e outras condicionantes que se 
encontram associadas a este tipo 

de eventos. Tendo tido algumas 
interrupções desde 1964 até en-
tão, o FIME ressurgiu em 1994.

E desde então, nunca parou.
Desde então, tem mantido in-

tocada a sua continuidade. Do 

ponto de vista artístico muitos 
têm sido os momentos marcan-
tes do festival ao longo destas 
42 edições, pelo que seria difícil 
estabelecer marcos fundamen-
tais. Contudo, no que respeita às 
condições de produção do festi-
val, registamos como marcante o 
momento a partir do qual passou 
a ser apoiado pelo Ministério da 
Cultura e pela Câmara Municipal 
de Espinho e a ter maior visibili-
dade e afirmação no roteiro dos 
festivais desta área em Portugal.  

o festival tem um target es-
pecífico?

Todos os festivais acabam por 
ter públicos específicos que se 
identificam com a matriz progra-
mática do festival. Naturalmente, 
o público-alvo principal é aque-
le composto pelos que seguem 
mais de perto a música erudita, 
mas também por aqueles que se-
guem o jazz ou a world music, na 
medida em que o festival tem uma 
programação bastante eclética e 
personalizada ao nível das pro-
postas artísticas. Note-se ainda 
que o FIME foi provavelmente 
o primeiro festival do género a 
oferecer uma programação diri-
gida ao público infanto-juvenil, o 
Festival Júnior, precisamente no 
sentido de alargar o espectro de 
públicos. Neste caso, apelando 
mais aos públicos mais jovens 
e famílias. O FIME acaba por ter 
vários públicos-alvo dentro da 
coerência da sua programação e 
das suas escolhas.

o festival é procurado ape-
nas por espinhenses ou veri-
ficam a existência de público 
de outros locais do país ou es-
trangeiros?

O público do FIME está mui-
to longe de ser exclusivamente 
espinhense. A grande maioria é 
mesmo do Grande Porto ou do 
norte do país. Uma boa parte 

dos espetáculos têm procura de 
público estrangeiro. Alguns ar-
tistas, como Dhafer Youssef ou 
Paolo Fresu e Omar Sosa, por 
exemplo, tiveram uma interes-
sante procura de visitantes de 
outros países. 

os artistas costumam ser 
recetivos para virem atuar ao 
FimE?

Absolutamente. Não só são re-
cetivos, como manifestam, não 
raras vezes, a vontade de re-
gressar a Espinho e ao festival. 
De facto, um dos fatores deter-
minantes na afirmação do FIME 
foi o facto de ter conseguido 
programar artistas do circuito in-
ternacional que gostaram imenso 
de tocar em Espinho, apesar de, 
à escala europeia, não poder ser 
considerado um festival de gran-
de dimensão, se comparado com 
os que se realizam nas grandes 
metrópoles europeias. Contudo, 
a credibilidade que foi construin-
do ao longo dos anos junto do 
meio artístico internacional con-
tribui para que consigamos ter 
grandes músicos no festival. 

Algum caso específico a re-
cordar?

Recordamos, por exemplo, que 
aquele que é considerado o mais 
proeminente pianista da atuali-
dade. Grigory Sokolov apresen-
tou-se no festival por três vezes 
ainda antes da sua carreira ter 
atingido a enormíssima notorie-
dade que tem hoje. Muitas vezes 
são estas apostas, que, de certa 
forma, antecipam carreiras notá-
veis, que nos permitem ter certos 
artistas.

que feedback receberam do 
FimE 2016?

O FIME 2016 foi excelente em 
termos artísticos e isso pode ser 
testemunhado por todos os que 
tiveram a curiosidade e a opor-

tunidade de vir descobrir os de-
safios colocados pela programa-
ção. Uma boa parte do público 
faz questão de nos transmitir a 
sua satisfação, sobretudo quan-
do as propostas programáticas 
não são as mais evidentes e aca-
bam por surpreender pela sua 
qualidade e até ineditismo. 

Esta edição correspondeu às 
expectativas?

Estamos muito contentes com 
a qualidade artística de todos 
os concertos da edição deste 
ano. Apesar de termos atraves-
sado um campeonato da Europa 
de futebol onde Portugal teve 
o sucesso que se sabe, o FIME 
correspondeu às expectativas, 
sendo certo que temos sempre 
de melhorar alguns aspetos e 
de conseguir meios para investir 
melhor em certas áreas, como a 
da comunicação, por exemplo. 
Em cada um dos espetáculos, 
pela sua diversidade, pudemos 
constatar a excelência das pro-
postas. 

quais foram os melhores 
momentos desta edição?

Apenas porque é menos co-
mum e porque pretendemos que 
se transforme num evento cada 
vez mais emblemático para o 
festival e para a cidade, destaco 
o concerto de encerramento na 
praça do município onde terão 
estado presentes cerca de 3000 
pessoas, num ambiente de con-
centração e desfrute fantástico, 
a ouvir a nossa orquestra sinfó-
nica com o harpista Edmar Cas-
taneda. 

que artistas gostariam de 
trazer a Espinho na próxima 
edição do festival?

Ainda é um pouco cedo para 
isso. Só em setembro iniciare-
mos o trabalho de preparação da 
próxima edição. jA
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Caça-Fantasmas

Desde que o elenco do novo 
‘Caça-Fantasmas’ foi anunciado 
caiu o Carmo e a Trindade sobre 
a Internet apenas por um motivo: 
o quarteto é agora formado por 
mulheres – e como o que não 
falta pela Internet são machistas 
inseguros e carentes, o filme foi 
alvo das mais variadas críticas 
sem que uma imagem tenha sido 
projetada. Pois bem: o elenco 
feminino é o ponto forte desta rei-
maginação da comédia de 1984 
realizada por Ivan Reitman; o pon-
to fraco é, ironia das ironias, as 
aparições dos elementos originais 
que apenas existem como ser-
viço aos fãs e são muito fracas. 
Passando-se nos dias atuais, o 
filme concentra-se nas cientistas 
Erin Gilbert (Kristen Wiig) e Abby 
Yates (Melissa McCarthy), antigas 
amigas que, coautoras de um livro 
sobre paranormalidade, rompe-
ram quando a primeira decidiu 
renegar o trabalho por querer 
construir uma carreira respeitá-
vel no meio académico. Porém, 
quando aparições começam a 
aterrorizar Nova Iorque, as duas 
voltam a trabalhar juntas, sen-
do agora acompanhadas pela 
engenheira Jillian Holtzmann (Kate 
McKinnon) e pela ex-funcionária 
do metro Patty Tolan (Leslie 
Jones). Com alfinetadas certeiras 
ao sexismo dirigido ao próprio 
filme, ‘Caça-Fantasmas’ faz jus ao 
original (e é imensamente superior 
à sequela de 1989) precisamente 
por apresentar mulheres fortes, 
ambiciosas e que não precisam 
de um homem que as ampare ao 
mesmo tempo que estabelecem 
uma dinâmica eficaz e hilariante 
(e McKinnon, sempre no limiar da 
insanidade, rouba o filme mesmo 
quando nada faz). Mantendo a 
lógica visual dos originais (embora 
as inúmeras referências a estes 
falhe mais do que acerta), o filme 
consegue estabelecer-se como 
algo distinto apesar fazer parte do 
mesmo “universo”. E, confesso, 
há algo de libertador e, de certa 
forma, esperançoso em ver que 
quatro valentes mulheres podem 
ser protagonistas de uma super-
produção de Hollywood. 

antero Eduardo monteiro

Maré de 
Cinema

Certame terá lugar dia 30 de julho

festival “tradições do Mundo” está 
de volta para Mais uMa edição

Dia 30 de julho, Espinho 
recebe mais uma edição 

do “Festival tradições do 
mundo”. Entre outros, este 
ano o evento contará com 
a presença de grupos dos 
Estados Unidos da américa 
e do Perú.

O Festival Internacional de Fol-
clore “Tradições do Mundo”, está 
de volta para mais uma edição. 

Este ano, o evento terá lugar no 
dia 30 de julho, sábado, e contará 
com as participações dos seguin-
tes grupos: Rancho Regional Re-
cordar é Viver de Paramos, Com-
pañia Folklórica Ariquepay (Perú), 
Rancho Folclórico de Paranhos 
da Beira (Seia), Rancho Folclóri-
co de Linhaceira (Tomar), Rancho 
Folclórico de S. Miguel do Milha-
rado (Mafra),  Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Ponte da Barca e 
Jubilee American Dance Theatre 

(Estados Unidos da América).
A abertura oficial do Festival 

será às 16h00 com animação em 
frente à Câmara Municipal com o 
Grupo de Bombos Santo Estevão 
de Guetim. Às 17h00 está marca-
da a concentração dos grupos e 
15 minutos depois serão içadas 
as Bandeiras de Espinho, da Fe-
deração de Folclore, Bandeira 
Nacional, as dos Países estran-

geiros presentes no Festival e a 
da Associação do Folclore do 
Concelho de Espinho.

Depois da receção oficial na 
Câmara Municipal e do jantar, já 
trajados a rigor, os grupos irão 
concentrar-se na Alameda 8, jun-
to ao Casino, e darão inicio ao 
desfile. As atuações estão mar-
cadas para as 21h45 no palco em 
frente à Câmara Municipal. nO

Eventos destinados a várias faixas etárias 

BiBlioteCa CoM várias atividades 
durante o verão
A Biblioteca Municipal José Mar-

melo e Silva tem preparadas várias 
atividades para a época do verão que 
pode ir já apontando na sua agenda. 
Por exemplo, dias 9 e 23 de agosto, 
é dia “Tricotar Histórias”. Focada na 
população adulta/sénior esta ativi-
dade “pretende ser um espaço de 
encontro de pessoas que praticam 
ou gostariam de aprender tricot, cro-
chet, ou outras técnicas de trabalho 
com agulhas, conciliando com parti-
lha de saberes, leituras e memórias”. 
“Tricotar Histórias” terá lugar pelas 
15h00, na sala do SABE da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva.

Dias 2, 4, 9, 11, 16, 18, 23 e 25 de 
agosto é tempo para “ Férias com a 
Cultura”. Das 14h30 às 16h30, às ter-
ças e quintas feiras, os participantes 
entre os 4 e os 10 anos podem “pas-
sar a tarde na biblioteca, onde são 
esperados os mais divertidos desa-
fios: jogos, atividades de expressão 
plástica, dramatizações, danças com 
livros, entre outros. Vamos divertir-

nos dando vida às histórias e seus 
personagens!”. As Inscrições podem 
ser feitas pelo blogue da biblioteca 
disponível em http://bibliotecamuni-
cipalespinho.blogspot.pt/p/privado.
html.

Aos sábados, das 10h30 às 11h30, 
mas sempre sujeito as condições cli-
matéricas, o jardim interior da Biblio-
teca é utilizado para aulas de Yoga a 
cargo de Gonçalo Padrão. Para mais 
informações: 913474504 ou gon.ta-
varesp@gmail.com.

Dia 20 de agosto às 15h30 é dia 
de “À Roda das Histórias”. Destina-
do a crianças dos 3 aos 10 anos este 
é um “projeto de promoção do livro 
e da leitura para crianças entre os 3 
e os 10 anos em que estas são con-
vidadas a escolher as histórias que 
vão ouvir, ligando o motor das mais 
divertidas “máquinas de fazer histó-
rias”. Ao momento de narração oral 
segue-se um momento de criativida-
de com as palavras. Zás, Trás, Pás, 
uma história assim se faz”. nO

academistas tornaram público o email enviado por José Lacerda a Bernardo Gomes de almeida

aae e sCe ainda não ChegaraM a uM entendiMento 
O diferendo entre a Associa-

ção Académica de Espinho e o 
Sp. Espinho aparentemente ain-
da não chegou ao fim. Na se-
mana passada, os academistas 
efetuaram uma reunião do Con-
selho Geral, pedida pela dire-
ção do clube, com o objetivo de 
apreciar a forma como o clube 
reagiu e se pronunciou sobre o 
ocorrido relativamente à sua re-
lação recente com os tigres.

Depois de tomar conhecimen-
tos dos factos apresentados por 
José Lacerda e após analise e  
discussão dos documentos, o 
Conselho Geral da AAE adotou 
uma posição de solidarieda-
de com a direção academista 
pela atitude tomada perante um 
“comportamento hostil e desleal 
por parte do Sp. Espinho”.

O Conselho Geral foi mais lon-
ge, “lamentando e repudiando o 
silêncio e total ausência de res-
posta por parte da direção do 
Sp. Espinho” após conversas 
telefónicas e email. Ainda assim, 
aquele Conselho reafirma a “dis-
ponibilidade para dialogar com 
os órgãos sociais espinhenses 
no sentido de prevenir e evitar 
que situações de igual nature-
za venham a ocorrer no futuro” 
acrescentando ainda que deverá 
ser o clube vareiro a dar início 
a tal diálogo, respondendo ao 

email da direção da AAE enviado 
em junho.

Amadeu Morais, presidente da 
Assembleia Geral academista 
anunciou ainda a sua demissão 
do Conselho Tigre. Por sua vez, 
Pedro Nelson, que ocupa o mes-
mo cargo que Amadeu Morais 
mas no Sp. Espinho, também to-
mou decisão semelhante ao dei-
xar o cargo do Conselho Geral 
da AAE.

EmaiL Da DisCórDia é 
tOmaDO PúBLiCO

A AAE optou por tornar público 
o email enviado ao Sp. Espinho 
no dia 13 de junho. Assinado por 
José Lacerda, é possível ler no 
email dirigido a Bernardo Gomes 
de Almeida, presidente do Sp. 
Espinho e com conhecimento de 
Pedro Nelson, presidente da As-
sembleia Geral, os motivos que 
originaram a discórdia entre os 
dois clubes. José Lacerda es-
creve que falou telefonicamente 
com Bernardo Gomes de Almei-
da porque teve “conhecimento 
que alguns dirigentes e técnicos 
do Sp. Espinho têm vindo a abor-
dar pessoalmente alguns atletas 
de voleibol da AAE bem como 
alguns encarregados de edu-
cação” para dar seguimento às 
suas carreiras no clube vareiro. 

O presidente academista acres-
centou ainda que foram aborda-
dos técnicos da formação para 
trocarem de clube. “Todos estes 
casos foram por mim confirma-
dos. Todos eles foram efetuados 
sem o meu conhecimento e sem 
conhecimento de qualquer diri-
gente da AAE” escreveu José La-
cerda acrescentando que esta é 
a terceira vez que “o SCE come-
te o erro de enveredar por cami-
nhos que em nada ajudam a um 
ambiente saudável e amigo entre 
os nossos dois clubes”. 

Segundo o mesmo email, o pri-
meiro caso ocorreu poucos me-
ses após a dispensa do técnico 
José Moreira por parte da AAE. 
José Lacerda acentua que Ber-
nardo Gomes de Almeida sabia 
dos motivos da dispensa mas 
ainda assim “correu a efetuar 
um protocolo com a Academia 
José Moreira”. O segundo caso 
diz respeito a Paulo Brenha. “De-
pois de ter assumido o comando 
técnico em 2014/2015 e depois 
de estar comprometido com a 
AAE para 2015/2016 como trei-
nador sénior, foi contactado por 
um vosso dirigente para treinar o 
SCE”.

José António Lacerda termina 
o email escrevendo que aguarda 
resposta ao seu telefonema de 2 
de junho e que tentou que este 

episódio “fosse resolvido por via 
das relações pessoais” mas na 
ausência de uma resposta iriam 
ser tomadas outras medidas. 
José Lacerda termina escreven-
do: “O silêncio tem o seu próprio 
significado e será tratado de for-
ma institucional”. 

Bernardo Gomes de Almeida 
interrompeu as suas férias e ex-
plicou ao Maré Viva que no co-
municado de resposta à AAE o 
Sp. Espinho “disponibilizou-se 
para uma reunião alargada e com 
carácter de urgência”. O presi-
dente tigre garante ter contacta-
do telefonicamente o seu homó-
logo “que me disse não querer 
reunir, pelo menos enquanto não 
reunisse o Conselho Geral da 
AAE. Telefonema o qual terminou 
com uma palavra da minha parte 
a dizer que aguardava resposta 
depois da tal reunião”. Bernardo 
Gomes de Almeida afirma ainda 
que “houve da nossa parte to-
tal disponibilidade, devidamente 
demonstrada, para reunir com 
carácter de urgência. Acho la-
mentável e não estou disposto a 
alimentar polémicas”.

O presidente vareiro explicou 
ainda que entende a demissão 
de Amadeu Morais e Pedro Nel-
son dos cargos nos dois clubes. 
“Só não acho normal isso ser 
notícia” concluiu. nO

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub. 

secção de atletismo com o nome do antigo atleta

tigres não esqueCeM 
antónio leitão

O sporting Clube de 
Espinho apresentou, 

publicamente, a secção 
de atletismo “antónio 
Leitão”, na passada 
sexta-feira, na sala de 
assembleia da Freguesia 
de Espinho. O grupo inicial 
de atletas ainda não está 
completamente definido 
mas já se sabe que será 
nuno Furtado Vide o 
responsável máximo pela 
coordenação da secção de 
atletismo.

O regresso do clube tigre ao 
atletismo nacional fica, desta 
forma, assinalado. O momento 
foi apadrinhado por represen-
tantes da Associação de Atletis-
mo de Aveiro e pela Federação 
Portuguesa de Atletismo, Nuno 
Pais e o ex-atleta José Regalo, 
respetivamente. 

O presidente da direção do 
Sporting Clube Espinho, Bernar-

do Gomes de Almeida, e Carlos 
Padrão, figura de proa na histó-
ria do clube, foram das presen-
ças mais notadas, assim como 
de familiares e amigos do mítico 
medalhado olímpico.

Nuno Furtado Vide enunciou 
os objetivos da secção, que pas-
sam por conseguir resultados 
competitivos de nível nacional 
no curto/médio prazo. 

A designação do nome de An-
tónio Leitão para a nova estru-
tura tigre e a visualização de um 
trabalho vídeo, da autoria de Fi-
lipe Couto, sobre a vida do ma-
logrado atleta traduziu-se num 
momento de emoção no dia em, 
precisamente, António festejaria 
mais um aniversário.0.

Bernardo Gomes de Almeida 
deixou bem claro que o clube 
“está vivo” e mostrou-se satis-
feito por esta intenção se ter 
concretizado, depois de ter sido 
um objetivo revelado no ano pas-
sado. PJD

Dia 29 de julho

Jantar com o running 
espinho
O Grupo Running Espinho organiza o primeiro jantar de 
aniversário no próximo dia 29 de julho às 20h30, no Centro 
Social Luso Venezolano.
Os interessados em juntar-se à festa podem fazer as inscrições 
por mensagem privada na página de Facebook (www.facebook.
com/RunningEspinho). A inscrição dos adultos custa 15 euros 
enquanto que as crianças pagam apenas 7 euros. O valor inclui 
entradas, jantar, sobremesa, bebidas, digestivos, entre outros 
que forem definidos pela organização. nO

Nos Águias de Anta Futsal

fim de época antense
No passado dia 13 de julho, decorreu na sede dos Águias de 
Anta F.C. um jantar convívio para celebrar o encerramento da 
época desportiva 2015/2016. O evento contou com a presença de 
quase todos os atletas que constituem o plantel de futsal desta 
coletividade antense. mV
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Boccia

João Pinto entra na história como camPeão nacional

Fábio Espinho vai jogar no Boavista 

De tigre a pantera
O Boavista anunciou a contratação do médio Fábio Espinho, que 
se desvinculou do Málaga para assinar pelos axadrezados.
O jogador, de 30 anos, joga habitualmente como médio ofensivo 
e passou a época passada emprestado ao Moreirense, onde 
alinhou em 17 jogos e marcou 2 golos.
Formado no FC Porto, Espinho alinhou também no Leixões, no 
Sporting de Espinho e no Ludogorets Razgrad, clube búlgaro que 
representou durante duas épocas e pelo qual alinhou na Liga dos 
Campeões e na Liga Europa antes de assinar pelos espanhois do 
Málaga. NO

Voleibol de Praia

medalha de ouro para a 
espinhense matilde calado
A espinhense Matilde Calado conquistou a Medalha de Ouro 
na competição de Voleibol de Praia, integrada nos X Jogos 
Desportivos do CPLP (Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa), que se realizam de 15 a 25 do corrente mês, em 
Cabo Verde. 
Fazendo dupla com a lisboeta Beatriz Rodrigues, a atleta 
espinhense conseguiu passar a fase de grupos sem derrotas. 
Após uma meia final em que venceram a dupla angolana por 
2-0, a equipa portuguesa enfrentou a dupla de Moçambique pela 
disputa do ouro. 
Num jogo disputadíssimo, onde a emoção e a troca de liderança 
no marcador foi uma constante, a dupla portuguesa conseguiu 
levar a melhor sobre a dupla moçambicana em dois sets, com os 
parciais de 24-22 e de 21-19, trazendo assim o ouro para o nosso 
país. 
De realçar que ambas as atletas regressam mais cedo que a 
restante comitiva a casa, por forma a integrarem os trabalhos da 
seleção de sub-17 indoor, que participará no Torneio das Oito 
Nações, a realizar em Matosinhos, de 27 a 30 de julho. MV

Atletismo 

rio largo pela montanha
Em período de férias, para alguns, os atletas do Atletismo da A. 
D. Rio Largo Clube de Espinho não param e mostram a sua força 
e raça pelas montanhas de Portugal.
Na prova da 18ª Subida do Vale do Sameiro (Manteigas) eles 
alcançaram excelentes resultados. Adriano Queiroz foi 2º 
classificado (M60) e José Falcão completou o pódio (M60). 
Seguiram-se, na representação do clube, Carlos Cardoso, 
Joaquim Gomes e Daniel Lopes.
Já no domingo passado, os atletas do Rio Largo correram no 
cenário de beleza natural proporcionado pelas margens do Rio 
Paiva e contrafortes da Serra de Montemuro, onde se disputou o 
10º Cross de S. Brás (Castro Daire). Trail duríssimo de 22km, com 
temperaturas a ultrapassar os 30º C, nos quais os atletas não se 
renderam. António Caneca foi 6º no escalão M40, seguido por 
Carlos Cardoso (8º, M45), Wouter de Broeck (8º, M40), Adriano 
Queiroz (4º, M60), José Falcão (7º, M60) e Joaquim Gomes (8º, 
M60).
A secção de atletismo lembra que o clube está aberto para 
inscrições: “Se tem mais de 18 anos e gosta de correr, no Rio 
Largo encontra um grupo amigo que o irão ajudar nos seus 
próximos desafios. Apareça na sede do Rio Largo pelas 18h30! 
Contacto: adriolargoce.atletismo@gmail.com”.   NO

No passado fim de semana de 
16 e 17 de julho decorreu, na Pó-
voa de Varzim, o Campeonato de 
Portugal Individual de Boccia com 
a participação de 4 atletas do 
S.C.Espinho/C.M.Espinho: João 
Pinto na classe BC1 e Ana Catari-
na Correia, Paulo Almeida e Pedro 
Moura, na classe BC2. Também 
apurado para esta prova estava o 
atleta Richard Duray, no entanto 
o mesmo não pode participar por 
estar a recuperar de uma lesão. 
Desta forma, numa prova onde 
apenas têm acesso os melhores 
12 atletas nacionais nas classes 
BC1 e BC4 e os 16 melhores atle-
tas na classe BC2 e BC3, a equipa 
espinhense conseguiu colocar 5 
dos seus 6 atletas, revelando as-
sim o excelente desenvolvimento 
que esta modalidade tem vindo a 
ter. 

O principal destaque na partici-
pação dos atletas de Espinho vai 
para João Pinto, que se sagrou 
Campeão de Portugal Individu-
al de Boccia, na classe BC1. O 
atleta espinhense fez um percur-
so exemplar vencendo todos os 
jogos do campeonato. Após uma 

fase de grupos onde venceu os 
atletas Pedro Santo (Vila do Con-
de), José Lopes (Centro de Para-
lisia Cerebral de Lisboa) e Carlos 
Clemente (S.C.Braga), apurou-se 
em primeiro do grupo diretamen-
te para as meias finais da prova, 
onde defrontou o atleta Rui Go-
mes do Centro de Paralisia Cere-
bral de Coimbra. Num jogo equi-
librado, João Pinto acabou por 
vencer por 3-1, apurando-se para 
a final da prova, onde defrontou 
o internacional António Marques, 
que em setembro vai representar 
Portugal nos Jogos Paralímpicos 
do Rio de Janeiro. Se a meia fi-
nal foi equilibrada, a final foi ain-
da mais, tendo-se assistido a um 
excelente jogo, com alternância 
na liderança do marcador, tendo 
sido apenas decidida no parcial 
de desempate após empate 2-2 
ao longo dos 4 parciais do jogo. 
Na final, o atleta espinhense aca-
bou por ser mais feliz, vencendo 
o torneio mais importante da épo-
ca, resultado esse que permitiu 
alcançar pela 1ª vez, o 1º lugar do 
ranking nacional. No 3º lugar da 
prova ficou o atleta de Coimbra, 

Assembleia Geral do Sp. Espinho aprovou por unanimidade o Relatório de Contas relativas a 2015                                                        Foto I Arq.

tigres com as contas em Dia

O primeiro relatório 
de contas da 

responsabilidade da 
atual direção presidida 
por Bernardo Gomes de 
Almeida, foi apresentado 
em Assembleia Geral e 
aprovado por unanimidade 
pelos sócios do clube tigre.

A direção do clube reforça que 
“o exercício de 2015,  o primei-
ro da responsabilidade da atual 
direção, que tomou posse pre-
cisamente em janeiro de 2015, 
saldou-se num resultado positivo 
de cerca de mil euros, ou seja, um 
equilíbrio orçamental entre recei-
tas e despesas, o que compara 
positivamente com o exercício de 
2014, no qual o clube apresentou 
quase inexplicavelmente um re-
sultado negativo de quase 300 mil 

euros.
O SC Espinho tem hoje contas 

rigorosas e um orçamento equili-
brado, o que constitui um passo 
fundamental para a recuperação 
do nosso emblema.

No que diz respeito às modali-
dades com maior relevância orça-
mental, Futebol e Voleibol, o SC 
Espinho propôs-se objetivos des-
portivos sem comprometer o rigor 
financeiro, tendo honrado sempre 
as suas obrigações com atletas, 
colaboradores, fornecedores e 
Estado”.

Além do Relatório e Contas, 
foram votados outros pontos re-
lativos a alterações estatutárias 
e cooptação de membros dos 
órgãos sociais, tendo sido todos 
aprovados por unanimidade.

Durante a assembleia, Bernardo 
Gomes de Almeida afirmou que “o 

Rui Gomes. 
Com esta prova, chega ao fim 

mais uma época da modalidade 
de Boccia. Ao longo deste ano, 
estes atletas demonstraram uma 
boa evolução tendo, de uma for-
ma geral, sido a melhor época de 
sempre, espelhada pelo alcance 
de 7 pódios dos quais se desta-
cam o 1º lugar no Campeonato 
Regional da classe BC1 de João 

Pinto, o 1º lugar na fase final do 
Campeonato Nacional A da classe 
BC2 da atleta Ana Catarina e o 1º 
lugar no Campeonato de Portugal 
na classe BC1 de João Pinto. A 
acrescentar a estes resultados, é 
merecedor de destaque a chama-
da à seleção nacional portuguesa 
dos atletas Ana Catarina Correia e 
João Pinto e à seleção holandesa 
do atleta Richard Duray. MV

Natação I Open de Portugal, Campeonatos Nacionais JUV e Campeonatos ABS Portugal

ganhar exPeriência a nível nacional
Nos passados dias 21 a 24 de 

julho, a secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho este-
ve presente no Open de Portugal, 
Campeonatos Nacionais JUV e 
Campeonatos ABS Portugal.

Estes campeonatos foram orga-
nizados pela Federação Portuguesa 
de Natação e realizados no Comple-
xo de Piscinas do Jamor, em Oeiras.

Estiveram presentes 894 atletas 
em representação de 131 clubes 
nacionais e estrangeiros.

O Sporting Clube de Espinho es-
teve representado com 4 nadado-
res.

João Branco obteve o 7º lugar na 
prova dos 50m Livres no escalão de 
Júnior A, tendo sido o 39º na classi-

ficação geral absoluta.
Catarina Lei classificou-se em 8º 

lugar nos 50m Bruços em Juniores 
A, obtendo o 42º lugar na classifica-
ção geral absoluta.

Sara Castelo, também nos 50m 
Bruços, ficou em 11º lugar no esca-
lão de Juniores A, tendo sido a 48º 
na classificação geral absoluta. Re-
gistamos que foi a primeira vez que 
esta nadadora obteve mínimos de 
participação num Campeonato Na-
cional.

Inês Melo, do escalão de Juvenil 
A, obteve o 22º lugar na classifi-
cação nos 200m Mariposa, sendo 
também esta a sua primeira partici-
pação num Campeonato Nacional. 
MV

Inês Melo Catarina Lei

Sporting Clube de Espinho está 
vivo e recomenda-se. Aqueles 
que achavam que o Clube esta-
va nas últimas, enganaram-se 
redondamente. Está vivo e bem 
vivo. A cidade e o concelho vol-
taram a unir-se em torno do clu-

be como há muito tempo não se 
via. O Sporting Clube de Espinho 
precisa de ser organizado com ri-
gor e competência e, a partir daí, 
crescer em todas as modalida-
des. É o que vamos fazer”, referiu 
o presidente vareiro. NO 
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Não sou da “geração 
Pokemon” e foi com uma 
grande surpresa que, de 
um dia para o outro, vi 
espinhenses, da minha 
faixa etária e mais velhos, 
agarrados ao telemóvel a 
jogar o Pokemon Go. Como 
tínhamos planeado fazer um 
trabalho sobre este tema 
nesta edição do Maré Viva, 
quisemos experimentar que 
febre é esta que atingiu 
milhões de pessoas pelo 
mundo.  
Honestamente, achei pouca 
piada ao jogo em si mas há 
duas razões pelas quais sou 
obrigado a lhe tirar o chapéu. 
Primeiro, a aplicação obriga 
as pessoas a caminhar e 
isso é um ponto extra em 
termos de saúde física. Em 
segundo lugar, as caminhadas 
e a captura dos Pokemons 
originam uma certa interação 
entre desconhecidos. Isto 
aplicado em doses reais e 
decentes é algo que um jogo 
de consola não consegue 
efetivamente fazer.  
   
Nuno Oliveira, diretor

Caça
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9 de julho a 27 de agosto
Todo o dia
Exposição “desAMORes” - Bi-
blioteca Municipal

15 de julho a 11 de setembro
Todo o dia
3ª edição da Exposição “Peça a 
Peça” - Centro Multimeios

28 de julho
21h00
Assembleia Municipal - Câmara 
Municipal de Espinho

29 de julho
16h00
Seminário “Contratar e Redu-
zir Custos Utilizando os Meios 
Digitais” - Junta de Freguesia de 
Espinho
21h30
Rev3rse - Casino de Espinho

30 de julho
15h00
“Um Gato Sem Nome e outros 
filmes” - Biblioteca Municipal
16h00
Inauguração da exposição de 
pintura “João Maganinho” - Jun-
ta de Freguesia de Espinho
20h30

“El Rincón” - Casino de Espinho
21h30
Lançamento livro “A minha 
verdade” - Junta de Freguesia de 
Espinho
21h30
Rev3rse - Casino de Espinho
21h45
Festival “Tradições do Mundo” - 
Praça Dr. José Salvador

5 a 8 de agosto
Todo o dia
Festas a Nossa Srª do Mar – 
Silvalde

5 de agosto
21h30
Andor Violeta - Casino Espinho

6 de agosto
22h00
Deolinda – Alameda 8

9 de agosto
15h00
Tricotar Histórias – Biblioteca 
Municipal

12 a 14 de agosto
Todo o dia
Festas a Nº Srº do Calvário – 
Silvalde

Agenda
Artigo de Opinião Artigo de Opinião

BuSCA, BuSCA, 
Só MAIS uM

Farmácias
Quarta-feira, 27 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Quinta-feira, 28 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Sexta-feira, 29 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Sábado, 30 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Domingo, 31 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Segunda-feira, 1 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Terça-feira, 2 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Quarta-feira, 3 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Cinema
a Lenda de tarzan (2D e 3D)
28 de julho a 3 de agosto

Sessões: 16h30 (2D) e 21h30 (3D) (exceto segunda-feira)

Passaram anos desde que o homem antes conhecido por 
“Tarzan” trocou as selvas de África pela vida como John Clayton 
III, Lord Greystoke (Alexander Skarsgard), na companhia da sua 
amada esposa Jane (Margot Robbie).

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior). Bilhetes 3D acresce 
um euro

Multimeios de Espinho

Octávio Lima
Professor

“Refiro a 

construção e a 

inauguração de 

duas superfícies 

comerciais à 

compita com o 

debate público do 

PDM e à porfia da 

sua aprovação 

por parte da 

assembleia 

municipal”

«O tipo passou-se», desabafa 
Pedro Alavanca, pousando o 
copo de cerveja. «Imagina, ele 
não se contenta com um telemó-
vel. Anda por aí, de um lado para 
o outro, com um nas mãos e outro 
afivelado ao pescoço do lulu.» 

«Mas a fazer o quê?», pergunto. 
«Nem queiras saber. À cata de 

gambozinos.»
«De gambozinos?» insisto.
«Bem, é como quem diz, de 

qualquer coisa como Pokémons», 
explica Pedro. «Uma febre que lhe 
deu e que o põe por aí às voltas a 
colecionar bonecos. A coisa fun-
ciona através do GPS e da câma-
ra do telemóvel. É tudo tão sofis-
ticado que os bonecos 
aparecem-te consoante a hora e 
o lugar onde te encontras. Dizem 
que há centenas deles.»

Vagueio o olhar pelo horizonte 
no rasto de um pôr-do-sol ine-
briante. Pedro continua: «Aquilo é 
tão sinistro que um especialista 
em software de segurança garan-
tiu que este jogo conseguiu, em 
três semanas apenas, o que a CIA 
e outras secretas não consegui-
ram ainda - um enorme volume de 
dados pessoais disponibilizados 
pelos fanáticos do jogo.»

Um camião pára na esplanada. 
Há um vaivém de barris de cerve-
ja e de caixas de garrafas de re-
frigerantes. O motor continua a 
ronronar, corrompendo a maresia 
do fim de tarde. Dois rapazes e 
uma rapariga quase derrubam a 
pilha de caixas que o carregador 
arrasta para dentro do bar. A an-
siedade é tal que não pedem des-
culpa: uivam e desatam aos sal-
tos na sequência da captura de 
mais um Pokémon. A fúria do em-
pregado sai num palavrão mur-
murado entre dentes.

O tempo voa sempre que reen-
contro o Pedro. Os negócios que 
o prendem a África, principalmen-
te a Mauritânia, apenas lhe permi-
tem pequenas fugas até à sua 
terra natal. O sol acaba de se es-
conder, dir-se-ia empurrado pela 
iluminação pública que, apressa-
da, insiste em exibir-se cedo. 
Pago a conta e saímos. 

Deambulamos por ruas que Pe-
dro acha sempre iguais. O som de 
pneus resvalando em areia faz-
nos voltar a cabeça. Um automó-
vel acaba de transpor ruidosa-
mente um desnível feito para 
receber cubos de granito e calcá-
rio para uma nova passadeira. O 
automobilista do veículo que o 

segue buzina acintosamente. O 
da frente pára, abre o vidro e gri-
ta para trás: «Ó pá, estás a apitar 
para mim ou para os tipos da 
obra?»

As novas passadeiras permitem 
a passagem de peões para um 
dos lados da estrada ainda sem 
passeio. Consta que será feito 
por cortesia do palhaço Ronald, 
bordejando e facilitando o acesso 
a mais um ex-libris desta cidade 
casineira. «Realmente parece que 
não tiveram tempo de fazer esta 
obra senão agora, em pleno verão 
e nas barbas dos visitantes», ob-
serva Pedro Alavanca. «Pois, para 
quem vem do campo e da serra, 
até parece que aqui se trabalha 
apenas quatro meses por ano», 
assinto.

«E como vamos de PDM?» ques-
tiona-me o Pedro. Faço eco de 
generalidades, uma vez que os 
espinhenses não mostraram 
qualquer interesse pelo assunto e 
nada de substancial produziram. 
Refiro a construção e a inaugura-
ção de duas superfícies comer-
ciais à compita com o debate pú-
blico do PDM e à porfia da sua 
aprovação por parte da assem-
bleia municipal. 

«Não se pode estar em todas ao 
mesmo tempo», ironiza Pedro. 
Pois, mesmo num município tão 
pequeno como o de Espinho. Tal-
vez por isso não tenha sido con-
cretizada a via permeável de 
acesso à população da praia de 
Paramos, prevista e desenhada 
no mesmo PDM. É que, segundo 
o presidente da Junta, o executi-
vo camarário ter-se-á distraído no 
cumprimento de prazos com vista 
à angariação de fundos comuni-
tários para o financiamento da 
obra. OL

Chegada a altura de escrever a cró-
nica mensal no Maré Viva, o problema 
surge sempre. Qual o assunto a abor-
dar?

Neste momento, como acabou re-
centemente o Europeu de Futebol, 
seria interessante abordar o “bestial” 
selecionador nacional que temos, mas 
que para muitos seria uma “besta” se 
tivéssemos sido eliminados em qual-
quer fase do campeonato.

Outro assunto com interesse seria 
questionar as infelizes declarações da 
ex-ministra das Finanças, de que se ti-
vesse continuado no governo não have-
ria qualquer tipo de sanções a Portugal.

Certamente que o “curioso” golpe de 
Estado falhado na Turquia, também 
daria uma boa crónica...

Um assunto bem recente e com inte-
resse, seria o caso do camionista as-
sassino que em Nice matou dezenas 
de pessoas, entre as quais dez crian-
ças (a referência na televisão a estas 
mortes fez bailar as lágrimas a este 
velho sentimentalão).

Claro que, voltando à realidade, logo 
me lembrei de um famoso político por-
tuguês que voltou a estar na “berra” 
pelas piores razões, mas que há uns 
anos atrás contribuiu para a morte de 
milhões de pessoas, ao afirmar ter vis-
to provas de que o Iraque possuía ar-
mas químicas de destruição massiva, 
o que era mentira...

E porque não escrever sobre o recen-
te Campeonato da Europa de Hóquei 
em Patins, em que depois de estarmos 
a perder por 2-0, demos a volta ao re-
sultado e acabamos por ser campe-
ões europeus vencendo por 6-2?

Claro que nessa crónica teria de 
questionar que tendo a Associação 
Académica de Espinho há dezenas de 
anos “escolas a formar campeões”, 
quando nos proporcionará um digno 
sucessor para o nosso Vitor Hugo.

Enfim, haveria muitos outros assun-
tos com interesse e alguns que não se 
perderia nada em relembrar, mas to-
dos teriam algo em comum: Eram te-
mas de âmbito nacional ou internacio-
nal e eu tenho procurado abordar 
questões locais.

E, procurando cumprir com essa in-
tenção, julgo que em termos locais, 
não deve ter passado despercebida 
aos espinhenses a conferência de im-
prensa dada pela Direção da Associa-
ção Académica de Espinho para apre-
sentar várias queixas contra o Sporting 
Clube de Espinho. Este “desaguisado” 
entre as duas maiores coletividades 
desportivas do nosso concelho, deu o 
mote para este Cá na minha opinião.

Todos compreendem a situação de-
sagradável em que se encontram mui-
tos espinhenses que, como eu, são 
sócios ou simpatizantes das duas co-
letividades.

No aspeto desportivo, quem me co-
nhece, sabe que “sou mais Académi-
ca” que do Espinho e, como não enga-

no ninguém, é verdade que primeiro 
Académica, depois Sporting de Espi-
nho e só depois o “maior” Sporting de 
Portugal.

Iniciei a “carreira” desportiva no 
Sporting de Espinho, aos sete anos, 
nas classes de ginástica do Professor 
Silvério Vaz. Fui primeiro atleta neste 
clube (em 1947/48 dois anos como jú-
nior de futebol) e depois na Académi-
ca, no Hóquei em Campo, de 1948 a 
1960.

Também fui primeiro dirigente no S.C. 
de Espinho, em 1956, tendo chegado 
a fazer parte de uma Direção (1957) 
com outros dois grandes academistas: 
Arq.º Jerónimo Reis e António Gaio.

Só em 1965 fiz parte pela primeira vez 
de uma Direção da Académica. Duran-
te dezenas de anos, por diversas ve-
zes, fiz parte dos Órgãos Sociais tanto 
do SCE como da AAE, sendo presen-
temente membro dos Conselho Tigre 
e do Conselho Geral da A.A. de Espi-
nho (desde 1983).

A posição da Direção da A.A. de Es-
pinho provocou mais um “incidente”, a 
juntar aos que aconteceram ao longo 
da existência dos dois Clubes.

Cá na minha opinião, a razão estaria 
desta vez totalmente do lado da Aca-
démica se a Direção, na posição que 
tomou, se tivesse cingido unicamente 
ao facto lamentável de, por aliciamen-
to ter passado para o Sporting de Es-
pinho uma equipa inteira de miúdos da 
sua formação. Não posso, no entanto, 
deixar de me interrogar porque aban-
dona o Clube toda uma equipa de mi-
údos (com a autorização dos pais!) 
para ir jogar num clube adversário.

A Direção do Sporting de Espinho 
tem grandes culpas neste processo ao 
ter um comportamento que leva a jul-
gar estar a “marimbar-se” para os mui-
tos contactos pessoais, telefonemas e 
e-mail tentados pelo presidente da Di-
reção da Académica. Se tivesse res-
pondido atempadamente, talvez se ti-
vesse evitado esta lamentável situação.

Não o tendo feito, não tenho dúvidas 
que o S.C. de Espinho deve um pedido 
de desculpas há Académica e que se 
deve promover uma reunião “ao mais 
alto nível” entre os quatro presidentes 
de cada Clube, para, através de proto-
colo ou acordo de cavalheiros, se evitar 
no futuro casos semelhantes, mas sem 
nunca coartar os direitos dos atletas.

Para fechar um desabafo: Cá na mi-
nha opinião, é inqualificável a atitude 
dos maiores responsáveis pelos dois 
Clubes, os seus Presidentes das As-
sembleias Gerais, ao pedirem a demis-
são de membros do Conselho Geral do 
outro Clube.

Em vez de contribuírem para ameni-
zar o problema, serviram de exemplo 
para o possível radicalizar de posi-
ções, em que, julgo, os Sócios da Aca-
démica e do Sporting não “embarca-
rão”. 
Fernando Meneses

Cá NA MINhA OPINIãO...
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